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Especial Novas Tecnologias

NANOTECNOLOGIA 
CADA VEZ MAIS 
PRESENTE NO DIA-A-DIA
3 Toalhas de mesa que resistem a nódoas? 
Superfícies capazes de absorver e neutra-
lizar cheiros desagradáveis? Camisas que 
se autolimpam sem necessitar de qualquer 
lavagem? Era bom, não era? É nestes e ou-
tros projetos que estão a trabalhar os técni-
cos do CeNTI, Centro de Nanotecnologia e 
Materiais Técnicos, Funcionais e Inteligen-
tes. O Instituto de Novas Tecnologias, sem 
fins lucrativos, nasceu em 2006 e está se-
diado em Vila Nova de Famalicão.  
   Objetivamente, o CeNTI desenvolve pro-
jetos de nanotecnologia e ‘transfere-os’ 
para a indústria, sendo que 35% da ativida-
de tem como destinatário o setor têxtil. 
Carla Silva é a gestora do projeto Nano4In-
dustry. 
   Este projeto dotou o centro de nanotec-
nologia com capacidade de fornecer nano-
materiais à medida que são solicitados pe-
las empresas com vista à satisfação do con-
sumidor final. E a solução para muitas das 
solicitações, com o objetivo de melhorar a 
qualidade de vida das pessoas, passa pela 
investigação e aplicação de nanomateriais.  

Produção de toalhas resistentes a nódoas é apenas um dos múltiplos projetos em que estão a trabalhar os técnicos do CeNTI, em Famalicão

CeNTI – Centro de Nanotecnologia e Materiais Técnicos, Funcionais e Inteligentes

Nos últimos anos, o termo ‘nano’ come-
çou a ser usado em variados contextos e, 
desde então, os cientistas tentam explicar 
aquilo que, apesar de poder mudar o Mun-
do, não se vê. Os nanomateriais são mate-
riais de tamanho (a uma escala) tão peque-
na que apenas são visíveis com auxilio de 
um microscópio. Entre eles, os mais co-
muns são as nanopartículas de sílica, nano-
tubos de carbono ou ciclodextrinas.  

Nascido no CITEVE 
São estes materiais que, quando aplicados 
aos produtos do dia-a-dia, permitem a pro-
dução de toalhas que resistem a nódoas, de 
camisas que promovem o desaparecimen-
to de nódoas, de roupa com proteção aos 
raios ultravioleta ou roupa que tem incor-
porados medicamentos. Atualmente, a na-
notecnologia está direcionada para setores 
industriais, como a moda, proteção, saúde 
e médico-hospitalar, desporto e lazer, in-
dústria automóvel e ainda aeronáutica e 
construção civil.  

Por parte das empresas, não param de 

chegar novos desafios ao CeNTI. Quase to-
dos, em quantidades suficientes para asse-
gurar a viabilidade a implementação no ci-
clo produtivo e, como tal, a validação da 
produção à escala industrial.  

Apesar da sua curta existência, o CeNTI 
é reconhecido como um motor importante 
na dinamização de uma colaboração mais 
próxima entre universidades, centros tec-
nológicos e empresas. O CeNTI ‘nasceu’ no 
seio do CITEVE, o centro tecnológico para 
a indústria têxtil, fruto de uma necessida-
de constada entre as empresas que preten-
diam apostar na tecnologia aliada aos pro-
dutos ditos tradicionais.  

A sua principal vocação é responder aos 
desafios identificados pelas empresas, 
através do desenvolvimento de processos 
e produtos inovadores, tendo sempre em 
linha de conta a sustentabilidade e viabili-
dade económica, a par da garantia de um 
elevado desempenho dos materiais. Muitas 
das respostas aos desafios propostos são 
dadas usando a nanotecnologia e os nano-
materiais. 

TECNOLOGIA Esta instalação-pilo-
to possibilita a síntese de nanoma-
teriais num reator que vai até 650 
litros de capacidade e a caracteri-
zação das propriedades dos nano-
materiais sintetizados. Foi o resul-
tado do apoio de um projeto estru-
turante, o Nano4Industry, cofinan-
ciado pelo Programa Operacional 
Regional do Norte (ON.2 – O Novo 
Norte), ao abrigo do Quadro de Re-
ferência Estratégico Nacional 
(QREN), através do Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional  
(FEDER) com um investimento to-
tal de 265.040,77€€ e cofinanciado 
em 185.528,54€.
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